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Estudos apontam para um cres-
cimento da população mundial, que 
poderá atingir 9,8 bilhões de pes-
soas em 2050, segundo expectati-
vas da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricul-
tura (FAO). Isso sem contar com o 
aumento da população urbana, a 
melhoria da renda em vários países, 
a ampliação da expectativa de vida 
e as mudanças nos padrões alimen-
tares, que também impactarão a 
demanda por alimentos, energia e 
água.  

O Brasil precisará concentrar es-
forços para aumentar ainda mais a 
produção em seus campos, com 
sustentabilidade, e agregar valor à 
sua produção  

Vale refletir que os impactos das 
mudanças climáticas podem repre-
sentar desafios para a agricultura 
brasileira, principalmente nas re-
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giões com distribuição irregular de chuva e altas tempera-
turas. Segundo a FAO, “as mudanças climáticas vão afetar a 
agricultura global de forma desigual, melhorando as con-
dições de produção em alguns locais, mas afetando ou-
tros”. 

A agricultura brasileira está se desenvolvendo muito 
rapidamente e o agronegócio está em pleno crescimento. 
Diante desse cenário, é imprescindível que o produtor ru-
ral esteja atualizado sobre as principais tecnologias e os 
sistemas de cultivo que garantam boa produção com sus-
tentabilidade. 

Os principais produtos da agropecuária brasileira são a 
soja, a cana-de-açúcar, o café, a carne de gado e o milho. A 
soja (Glycine max (L.) Merril) é a oleaginosa de maior im-
portância mundial, devido à sua alta concentração de óleo 
e proteína. Essa cultura é amplamente difundida no territó-
rio brasileiro, sendo cultivada em praticamente todos os 
estados. Na safra passada, a área plantada foi de aproxi-
madamente 37 milhões de hectares e a produtividade 
média, de 3.379 quilos por hectare, segundo dados da 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). 

Para contribuir com os produtores rurais na missão de 
elevar a produtividade da soja, um grupo de especialistas 
voluntários criou o Comitê Estratégico Soja Brasil (Cesb), 
há 12 anos. Uma das estratégias do comitê foi convidar os 
produtores para participarem do Desafio de Altas Produti-
vidades. O recorde brasileiro é de 149 sacas por hectare, 
ocorrido na safra de 2016/2017, no Paraná. 

Na safra 2019/2020, a média dos dez recordistas foi de 
115,7 sacas por hectare, ou seja, mais que o dobro da 
produtividade nacional. Além disso, para cada R$ 1,00 
aplicado nas lavouras, os recordistas obtêm um retorno de 
aproximadamente R$ 2,50, o que representa lucro de 
125%. 

Mas como aumentar a produtividade da soja com sus-
tentabilidade? 

Segundo Paulo Sentelhas, membro do Cesb e profes-
sor da Esalq/USP, a produtividade potencial da soja é de-
terminada por fatores como o genótipo (cultivar), o arranjo 
de plantas, a radiação solar e a temperatura (máxima e mí-
nima).  
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A água é o fator limitante da produtividade e, a partir 
da sua disponibilidade, estima-se a produtividade atingí-
vel. A soja necessita, em média, de 5,8mm de água por dia, 
sendo o florescimento seu período crítico, quando neces-
sita de cerca de 7,4mm (Figura 1).  

Para a obtenção da produtividade real da lavoura, o 
manejo é de fundamental importância, pois controla os fa-
tores que são redutores da produtividade, como plantas 
daninhas, doenças, pragas, estresse biótico etc. 

A relação entre a produtividade atingível e a produtivi-
dade potencial resulta da eficiência climática de cada ano. 
Já a relação entre a produtividade real e a atingível resulta 
da eficiência agronômica (Figura 2).  

Não é possível alterar a eficiência climática de cada 
ano, pois ela depende de fenômenos naturais. No entanto, 
a eficiência agronômica depende das atitudes do produtor 
e pode ser melhorada com conhecimento e manejo de 
alta qualidade. 

Figura 1. Necessidade média diária de água (mm.d-1) para a soja 
durante seu ciclo. (Adaptado de Berlato e Bergamaschi, 1978)
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Figura 2 - Fatores que afetam a produtividade da soja (Adaptado 
de Sentelhas et al, 2015)



A produtividade da lavoura de 
soja é o resultado do número de grãos 
multiplicado pelo peso médio dos 
grãos colhidos. Para aumentar esse 
coeficiente deve-se estar atento aos 
componentes de rendimento - a po-
pulação de plantas bem estabelecida, 
o máximo de entrenós por planta, de 
vagem por entrenó, de grãos por va-
gem e o ótimo peso de mil grãos ob-
tidos. Para isso, independentemente 
das condições climáticas, a eficiência 
agrícola tem que ser a melhor possí-
vel. 
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O que fazer para melhorar a 
eficiência agrícola na lavoura?

Trabalhei 28 anos contribuindo para o desenvolvimento 
de cultivares superiores de soja, no programa de melhora-
mento da Embrapa, e a grande maioria dos ensaios foi 
conduzida em fazendas. Nos últimos 12 anos, observando 

as tecnologias oferecidas pelas instituições de pesquisas e 
as práticas utilizadas pelos recordistas, é possível concluir 
que não basta fazer o básico bem feito. É preciso realizar 
um pouco mais e entender a interação da planta de soja 
com o ambiente de produção e, a partir daí, tomar deci-
sões.  

O Nordeste do Brasil, por exemplo, tem uma radiação 
solar fantástica. A temperatura mínima normalmente está 
próxima do ideal para a cultura da soja. Porém, a tempera-
tura máxima fica acima do ideal. Ainda assim, nessa região, 
as médias dos recordistas do Cesb têm sido as maiores do 
País.  

Acompanhando produtores, percebe-se que o manejo, 
capaz de reduzir o impacto dos fatores redutores da produ-
tividade, tem contribuído para o sucesso de suas lavouras. É 
comum ocorrerem períodos de estiagem ou até mesmo sa-
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Figura 3 - Solo compactado com sistema radicular superficial
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fras com maior ou menor concentração de água no iní-
cio, meio ou final do ciclo da soja. 

A compactação do solo limita o desenvolvimento das 
raízes e, nos períodos de veranicos, a concentração su-
perficial das raízes faz com que as plantas utilizem essa 
reserva de água em um curto período de tempo (Figura 
3). 

A falta de umidade adequada no solo danifica as raí-
zes, abrindo lesões por onde entram micro-organismos 
patogênicos, como fungos e nematoides das lesões ra-
diculares, o que reduz a produtividade e pode até matar 
as plantas. No final do ciclo da soja, é possível ver rebo-
leiras de plantas mortas antecipadamente nas lavouras, o 
que diminui muito a média dos talhões (Figura 4). 

Para alcançar médias tão altas, nessas condições, os 
recordistas utilizam tecnologias para aprofundar o perfil 
do solo e a sua capacidade de armazenamento de água.  

A correção e adubação do perfil solo, entre 0 e 20 
cm, é realizada com base nos resultados da análise das 
amostras, com o objetivo de corrigir o pH, eliminar o 

Figura 4 - Reboleiras de plantas de soja mortas precocemente antes do final 
do ciclo da soja
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alumínio tóxico e ofertar os macros e micronutrientes ne-
cessários para o bom desenvolvimento da lavoura. Nas 
profundidades abaixo de 20cm, são eliminadas as resis-
tências química e física, permitindo o aprofundamento das 
raízes.  

Associadas a essas práticas, são utilizadas plantas de 
cobertura, após a safra de soja ou integradas com a se-
gunda safra de milho, para eliminar a compactação do 
solo. Essas plantas fornecem palhada para a superfície do 
solo e, com suas raízes profundas, matéria orgânica, con-
tribuem para ciclagem de nutrientes em profundidade e 
melhorar a estrutura e a saúde do solo (Figura 5). 

As plantas de cobertura também contribuem para o 
aumento da biomassa microbiana do solo, o que eleva a 
atividade enzimática que age na matriz do solo, catalisan-
do reações como decomposição da matéria orgânica, ci-
clagem de nutrientes, formação da matéria orgânica, e na 
estrutura do solo (agregação e porosidade), além da bior-
remediação de pesticidas, de poluentes e de metais pesa-
dos. 

Em experimentos realizados em solos bem manejados 
com palhada e raiz, como em sistemas com integração la-

voura-pecuária, que utilizam a braquiária como opção de 
palhada, a degradação de inseticidas como a bifentrina e a 
permetrina foi maior, enquanto nos solos com menor ativi-
dade biológica, como no caso do plantio convencional, a 
degradação foi muito menor (Portilho et al., 2014) (Tabela 
1). 

Essa matéria orgânica recente nem sempre é, imedia-
tamente, acompanhada do aumento da matéria orgânica 
do solo, mas é muito importante para a melhoria das qua-
lidades química, física e biológica estabelecidas.
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Tabela 1- Degradação de inseticidas em Latossolo argiloso 
de cerrado (Dourados/MS), sob diferentes sistemas de ma-

nejo (Portilho et al. 2014: Ciência Roral 45 (1): 22-28)



Figura 5 - Da esquerda para a direita, palhada de braquiária dessecada; plantio sobre a palhada; plantas de soja sobre a palhada
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Para tornar a atividade agrícola mais produtiva e rentá-
vel, as instituições de pesquisa oferecerem uma série de 
tecnologias que têm ajudado o produtor a entender sua 
lavoura e podem apoiá-lo quanto às decisões que deve 
tomar ao longo da safra.  

No caso das inúmeras enzimas existentes no solo, as 
principais, que são usadas como indicador da saúde do 
solo, são a β-glicosidase, ligada aos estágios finais da de-
composição da celulose, e a arilsulfatase, relacionada à ci-
clagem do enxofre orgânico. Com a determinação da ati-
vidade dessas enzimas pela Bio-análise do Solo (BioAS), 
tecnologia recentemente lançada pela Embrapa, é possí-
vel determinar se o solo está saudável ou em vias de de-
gradação.  

Vou dar exemplos do que pode ocorrer com um solo: 
pode apresentar na análise de solo uma boa quantidade 
de matéria orgânica, mas baixa atividade enzimática. Esse 
é um indicador de que o manejo não está bom, podendo 
estar a caminho da degradação. No entanto, se um solo 

com baixa matéria orgânica apresentar alta atividade en-
zimática, é um indicativo de que manejo está bom e cami-
nha para um solo saudável e resiliente. O que se espera é 
que os solos apresentem bons níveis de matéria orgânica 
e elevada atividade enzimática. Com isso, em anos de bai-
xa eficiência climática, as plantas sofrerão menos pelo es-
tresse por falta de água. 

As boas práticas utilizadas para manter o equilíbrio 
químico, físico e biológico do solo reduzem a população 
de patógenos causadores de lesões nas raízes e proporci-
onam maior absorção de água e nutrientes.  

Em altas temperaturas, as plantas absorvem mais água 
e, com a falta desse recurso, entram em estresse e fecham 
seus estômatos. Essa situação impõe às plantas um gasto 
energético extra, o que resulta em maior custo metabólico 
despendido pelas plantas na biossíntese de compostos 
secundários e no estabelecimento de estratégias de adap-
tação ao estresse. Esse gasto maior energético leva à re-
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dução da produção de biomassa vegetal, o que afeta dire-
tamente o potencial produtivo das plantas.  

Para evitar os problemas causados pelos estresses, as 
pesquisas têm investido no desenvolvimento de cultivares 
geneticamente adaptadas e em produtos para auxiliar a 
planta a se recuperar rapidamente dessa situação.  

O controle biológico oferece micro-organismos que 
contribuem para o controle do complexo de doenças e 
pragas no solo, como nematoides e outros. Além disso, es-
ses micro-organismos benéficos propiciam o aumento do 
volume de raízes, resultando em maior absorção de água e 
nutrientes e consequente redução de estresses. 

A escolha de cultivares de soja adaptadas aos ambien-
tes, com resistência genética às principais doenças e com 
alta estabilidade, é fator determinante para a obtenção de 
altas produtividades. Existe no mercado uma grande oferta 
de cultivares para a região produtora de soja do País. Al-
guns genótipos são altamente produtivos e devem ser 
plantados nas melhores áreas e, de preferência, nas melho-
res épocas de plantio. Algumas variedades respondem mui-
to bem à época de plantio, principalmente por causa da sua 
exigência por água e luz.  

Devido à segunda safra, os produtores têm optado por 
cultivares com ciclo mais curto (até 105 dias). Essas cultiva-
res de ciclo muito precoce permitem o plantio da segunda 
safra mais cedo. No entanto, são sensíveis e exigentes e não 
têm tempo para se recuperarem de estresse, caso esse ve-
nha a ocorrer. Necessitam ser cultivadas nas melhores áre-
as, onde não sofrerão com a falta de nutrientes e de água 
ou com ataque severo de pragas e de doenças.  

Em áreas com alta população de nematoides de galha 
(Meloydogine javanica e Meloydogine incógnita) e, ainda, 
de nematoide de cisto da soja (Heterodera glycines), o pro-
dutor deve optar por cultivares geneticamente resistentes. 
Esses patógenos são difíceis de serem controlados quimi-
camente, exigindo um manejo integrado. Essas cultivares 
têm demonstrado ser a melhor estratégia para a redução 
da população de nematoides da soja. Deve-se associá-las 
ao cultivo de culturas não hospedeiras, como crotalárias, 
braquiárias, aveia-branca, nabo-forrageiro etc. O equilíbrio 
químico, físico e biológico do solo, juntamente com cultiva-
res geneticamente resistentes associadas ao uso de micro-
organismos de controle biológico, reduz a população dos 
nematoides e resolve esse problema. O uso isolado de 
qualquer uma dessas táticas não tem eficiência.
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CUIDADOS NA PRINCIPAL 
ETAPA DA LAVOURA

O plantio é a etapa de maior impor-
tância para o resultado da colheita. A es-
colha da melhor cultivar para cada am-
biente de produção, com uso de semen-
tes de alta qualidade, é de essencial im-
portância para o êxito da lavoura. Se-
mentes com alto vigor contribuem para 
um rápido desenvolvimento da lavoura, 
consequentemente, para um maior ga-
nho de matéria seca total acumulado na 
fase inicial, como raiz e parte aérea (Figu-
ra 6).  

A germinação é outro fator importan-
te, pois cada 1% de germinação corres-
ponde a uma planta nascida em 100. Ou 
seja, em 1.000kg de semente com 85% 
de germinação, 150kg de sementes não 
irão nascer. Portanto, o produtor deve in-
vestir em sementes com alta qualidade 

fisiológica e sanitária para um bom esta-
belecimento de sua lavoura. 

Também é importante fazer o trata-
mento de sementes de qualidade para 
garantir a população e o arranjo de plan-
tas ideais e o rápido estabelecimento da 
lavoura. A semente é veículo para trans-
missão de uma grande quantidade de 
patógenos causadores de doenças, 
como já alertado anteriormente. O tra-
tamento deve ser realizado com a com-
binação e utilização de fungicidas, para 
proteger a semente, além do uso de in-
seticidas. Pragas de solo e de superfície 
podem ser controladas com esse trata-
mento, como o coró, o torrãozinho, o 
tamanduá-da-soja e a vaquinha, com 
destaque para a lagarta-elasmo. Essas 
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Figura 6 - Plantas semeadas com sementes com vigor 
inferior a 70% à esquerda e superior a 90% à direita
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são pragas que têm causado grandes problemas no estabe-
lecimento da lavoura.  

Os produtores estão atentos a esses problemas e utili-
zam tratamentos que podem ser realizados na fazenda (On 
farm) ou Tratamento Industrial de Sementes (TSI).  

A soja tem um alto teor de óleo e proteína e é muito 
exigente em nitrogênio. A inoculação com bactérias fixado-
ras de nitrogênio (Bradyrhizobium) supre as necessidades 
da planta e por isso deve ser efetuada utilizando inoculan-
tes de qualidade e na dosagem correta, evitando a mistura 
desses biológicos com os fungicidas. A associação de mi-
cro-organismos indutores de enraizamento, como Azospiril-
lum, Bacillus amyloliquefaciens e outros, contribui para o 
aumento do volume de raízes e maior absorção de água e 
nutrientes e, consequentemente, para reduzir os danos 
causados por patógenos de solo às raízes. 

O tratamento de sementes feito na fazenda exige um 
cuidado especial com a sequência dos produtos – fungici-
das, inseticidas e biológicos, nessa ordem – e com o volume 
de calda, que não deve ultrapassar 800ml por 100kg de 

sementes. Volume de calda superior a esse pode causar 
danos físicos à semente, como enrugamento do tegumento 
e soltura da casca, o que reduz o vigor e a germinação, bai-
xa a qualidade física e causa problemas com a distribuição 
das sementes no plantio.  

Já o Tratamento Industrial de Sementes (TSI) traz algu-
mas facilidades, pois evita o manuseio de produtos quími-
cos na propriedade, possibilita melhor cobertura e aderên-
cia dos produtos aplicados e fluidez, facilitando que as se-
mentes deslizem entre elas e melhorando a plantabilidade. 

Associado a isso, o plantio deve ser realizado com per-
feição, com a velocidade correta para obtenção de uma ex-
celente distribuição de sementes, evitando falhas, plantas 
duplas e desuniformidade na profundidade. Uma vez pas-
sada a plantadeira, o potencial produtivo da lavoura está 
determinado e o que se pode fazer a partir daí é reduzir as 
perdas causadas pelos fatores redutores – plantas daninhas, 
pragas e doenças





O que fazer para 
reduzir as perdas 
nas lavouras?

As plantas daninhas exigem um manejo es-
tratégico e eficiente. Em muitas lavouras, invo-
luntariamente, o produtor pode selecionar po-
pulações de ervas daninhas devido a seu siste-
ma de manejo e elas se tornam um grande 
problema.  

Existem várias ervas de difícil controle, mas 
o capim-amargoso e a buva têm sido as mais 
problemáticas. A depender do banco de ervas, 
o controle deve ser feito de forma integrada, 
com uso de plantas de cobertura, associado ao 
manejo químico. 

A dessecação da lavoura para o plantio é 
um momento importante no sistema de cultivo. 
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O controle de pragas pode ser iniciado nesse momento, 
com um bom monitoramento das plantas e, se possível, 
com a aplicação do herbicida dessecante um mês antes do 
plantio. Essa prática indisponibiliza alimento para os inse-
tos desfolhadores presentes nas ervas daninhas, levando-
os à morte, o que evita o uso de inseticidas de contato que 
podem matar também inimigos naturais presentes nessas 
plantas.  

Com a dessecação antecipada, o plantio é facilitado, 
pois fica mais fácil cortar a palhada com os discos de corte 
da plantadeira, melhorando a plantabilidade e a uniformi-
dade na distribuição de sementes. 

Lavouras com bancos de ervas de difícil controle exi-
gem a utilização de herbicidas de diferentes mecanismos 
de ação, combinados com o glifosato, produto utilizado 
para as cultivares transgênicas (RR). A dessecação pré-co-
lheita facilita a colheita e também auxilia no manejo de 
plantas daninhas.  

Os herbicidas usados na segunda safra de milho auxili-
am no controle de ervas daninhas de folha larga, que es-
capam do manejo feito na primeira safra de soja. Por isso, 

essa dobradinha soja/milho tem sido importante para o 
controle das plantas invasoras. 

Os insetos-pragas causam grande destruição de raízes, 
caules, folhas e vagens. Os inseticidas são ferramentas in-
dispensáveis no manejo de pragas. No entanto, devem ser 
usados sob recomendação técnica.  

A calendarização de aplicações pode ser um proble-
ma, principalmente porque o uso indiscriminado de quí-
micos mata também os inimigos naturais das pragas, cau-
sando o desequilíbrio do agroecossistema e a seleção de 
pragas resistentes. Foi o que ocorreu no caso da Helico-
verpa armigera, o que gerou sérias consequências para o 
setor produtivo.  

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) é uma estratégia 
importante. Ele deve começar pelo monitoramento cons-
tante da lavoura, antes e após as aplicações de produtos. A 
identificação da praga-alvo precocemente e o estabeleci-
mento de uma tática de manejo garantem o sucesso do 
controle e a manutenção das moléculas de inseticidas dis-
poníveis no mercado. 
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O MIP privilegia o controle biológico conservativo, 
uma vez que preserva os predadores e os parasitoides que 
já existem naturalmente no ambiente. Além disso, possibi-
lita aplicações de macro e micro-organismos criados em 
biofábricas, como os parasitoides de ovos de lagartas e de 
percevejos e de entomopatógenos (fungos, bactérias e ví-
rus), que causam doenças nos insetos-praga e reduzem 
sua capacidade de danos às plantas. O controle biológico 
potencializa o manejo de pragas e reduz o impacto ambi-
ental e econômico na agricultura.  

Dentre as principais pragas, a mosca-branca e os per-
cevejos merecem uma atenção especial, por serem de difí-
cil controle e causarem danos diretos, sugando as plantas 
e os grãos, e indiretos, pela picada e transmissão de doen-
ças às plantas. A mosca-branca, ao se alimentar da seiva 
das plantas, excreta solução açucarada que favorece o de-
senvolvimento de fungo de coloração escura, conhecido 
como fumagina, que afeta as plantas provocando a dimi-
nuição da fotossíntese. 

Para o controle dos percevejos, deve-se integrar inseti-
cidas químicos com modos de ação diferenciados e seleti-
vos para os inimigos naturais, cultivares tolerantes ao ata-

que e vespinhas parasitoides de ovos. O Telenomus podisi 
é uma dessas vespinhas que parasitam ovos de percevejos 
e é encontrado naturalmente no ambiente. É importante 
lembrar que não controla os percevejos e sim os ovos des-
ses insetos, impedindo o seu nascimento. São criadas em 
laboratório e devem ser distribuídas na lavoura assim que 
aparecerem os primeiros adultos de percevejos. 

A mosca-branca é transmissora de virose e causa da-
nos pelo estresse que acarreta às plantas com suas picadas 
e pela fumagina. Com o manejo, deve-se evitar a explosão 
populacional da praga. Para isso, pode-se usar inseticidas 
químicos associados aos biológicos, como a Isaria sp, um 
fungo que tem apresentado resultados muito eficientes no 
controle da mosca, parasitando ninfas e adultos (Figuras 7 
e 8). 

As doenças do complexo de manchas foliares e a fer-
rugem-asiática da soja são responsáveis pela destruição 
das folhas, onde são armazenados os fotoassimilados, que 
serão transcolados para as vagens, garantindo o enchi-
mento e o peso final dos grãos. Os esporos da ferrugem-
asiática são dispersos pelo vento. O manejo da soja tigue-
ra, a adoção do vazio sanitário, a redução da janela de 
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Figura 7 - Ninfas e adultos de mosca-branca parasitados 
pelo fungo Isaria javânica

Figura 8 - Adultos de mosca-branca parasitados pelo fungo 
Isaria fumosorosea
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plantio, o uso de cultivares mais precoces e a alta qualida-
de na tecnologia de aplicação dos fungicidas reduziram 
muito a infecção precoce da lavoura por essa doença.  

No entanto, a ferrugem ainda continua sendo a doença 
com maior potencial de dano. Seu manejo eficiente deve 
ser realizado de forma preventiva com a rotação de ativos 
de fungicidas sítio-específicos (triazóis, estrobilurinas, car-
boxamidas e morfolina) associados aos fungicidas multissí-
tios. Essa tática reduz os impactos da doença na produtivi-
dade e também evita a seleção de patógenos com menor 
sensibilidade às moléculas disponíveis. 

Já o manejo das manchas foliares deve integrar o uso 
de fungicidas no tratamento de sementes, cobertura da 
palhada de soja da safra anterior com restos culturais do 
milho e de plantas de cobertura e o uso de fungicidas foli-
ares eficientes para o controle dessas doenças. Os inócu-
los das doenças causadoras de manchas são transmitidos 
via semente ou palhada de soja da safra anterior. Assim 
que a soja emerge e surgem as primeiras folhas, os res-
pingos da chuva depositam o inóculo nas folhas, iniciando 
a infecção. Até o fechamento do terço inferior, a infecção é 
baixa. No entanto, com o fechamento do baixeiro, o ambi-
ente fica propício e a infecção aumenta, destruindo folhas, 
haste, vagens e até os grãos (Figura 9).  
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Figura 9 - Evolução do 
complexo de doenças 
de final de ciclo nos 
estádios de desenvol-
vimento da soja



Sugere-se que os fungicidas utilizados para o controle 
das manchas foliares sejam aplicados imediatamente antes 
do fechamento do baixeiro, ainda no período vegetativo, 
ou no início do florescimento. Após o fechamento do bai-
xeiro, fica difícil atingir o alvo. As aplicações seguintes de-
vem seguir o programa de manejo da ferrugem-asiática da 
soja e das doenças de final de ciclo. 

No final do ciclo da cultura, o manejo com a desseca-
ção da lavoura para a colheita também merece atenção 
especial. É bom lembrar que essa prática tem como função 
facilitar a colheita, e não melhorar a qualidade do grão ou 
da semente. Portanto, não deve ser aplicado com a soja 
ainda no estádio R6, pois a antecipação da colheita destrói 
folhas, reduz o enchimento dos grãos e causa prejuízos à 
lavoura. 

Por tudo visto anteriormente, o aumento da produtivi-
dade das lavouras é um grande desafio para a agricultura, 
não só pela questão da sustentabilidade em seus pilares 
ambiental, social e econômico, mas principalmente para 
garantir a segurança alimentar do País e colaborar para o 
alcance de uma balança comercial positiva, pelo incremen-
to das exportações. 

Para suprir a crescente demanda mundial por alimen-
tos, uma boa estratégia é explorar o potencial produtivo 
da soja, com a busca por melhores resultados. As incerte-
zas climáticas já são uma realidade e podem ser, em parte, 
superadas com um maior investimento na eficiência 
agronômica das principais culturas que alimentam o mun-
do. Para isso, é necessário um novo olhar sobre o sistema 
de produção, observando as plantas e sua relação com o 
ambiente onde elas se encontram e, a partir daí, planejar 
um manejo eficiente capaz de responder às expectativas 
em relação à produtividade. 

A geração de tecnologia é necessária e continuará 
tendo papel fundamental para a soberania nacional e 
competividade do País quanto à produção de alimentos. 
Investimentos em pesquisa e desenvolvimento e transfe-
rência de tecnologia são a base para o desenvolvimento 
da nossa agricultura e para a manutenção da segurança 
alimentar e da paz. 

Sergio Abud da Silva, 
Biólogo, Embrapa e CESB
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